
 
 

AS VIAGENS CORPORATIVAS ATINGEM RECORDE EM FEVEREIRO COM R$ 11,6 
BILHÕES, ALTA ANUAL DE 7%. 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV – Associação Latino-Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, continua registrando recordes históricos, e fevereiro não foi 

exceção. No mês, os gastos estimados das empresas com serviços de turismo no 

Brasil foram de R$ 11,6 bilhões, um aumento de 7% em relação ao mesmo período 

do ano anterior, representando o maior volume registrado para fevereiro desde o 

início da série histórica, em 2011. 

No acumulado do bimestre, o saldo é positivo em 6,6%, com um volume financeiro 

de quase R$ 20 bilhões – um incremento de R$ 1,23 bilhão em comparação ao 

mesmo período do ano passado. 

Um ponto importante a se considerar no comportamento de fevereiro é o efeito 

calendário. Em 2025, o mês teve mais dias úteis do que em 2024, já que o Carnaval 

ocorreu no início de março, o que favoreceu o turismo corporativo. 

Além disso, a economia segue em expansão: em fevereiro, o índice IBC-Br, do 

Banco Central, registrou crescimento de 0,4%, acima do esperado. Esse 

desempenho foi impulsionado, principalmente, pelo agronegócio, cuja safra 

apresenta crescimento expressivo em relação ao ano anterior, puxando o 

desempenho econômico do país neste início de ano. Outros setores, como 

comércio e serviços, também apresentaram crescimento, ainda que mais 

moderado, pouco acima de 2%, demonstrando resiliência diante do cenário de 

juros elevados. 

 



 
 

A demanda, de modo geral, continua aquecida. No transporte aéreo, segundo 

dados da ANAC, houve um aumento de 7% em relação a fevereiro de 2024. Já a 

taxa de ocupação hoteleira, de acordo com o FOHB, foi de 60,10%, 

significativamente superior aos 52,8% registrados no mesmo mês do ano passado. 

Até o momento, não há sinais de arrefecimento nas viagens corporativas no país, 

ao menos até o fim do primeiro semestre. Assim, a tendência para os próximos 

meses é de que as variações positivas se mantenham elevadas. 

Por outro lado, é importante ponderar o cenário de longo prazo. A taxa de juros, 

próxima de 15% ao ano, impacta a dinâmica econômica, reduzindo investimentos e 

o ritmo de crescimento. Considerando a correlação direta entre turismo e PIB, é 

natural esperar um possível desaquecimento nas viagens corporativas 

futuramente. 

Outro fator a se observar são os possíveis impactos do "tarifaço" de Donald Trump 

no turismo corporativo global e doméstico. Até o momento, a fase ainda é de 

negociações, especialmente entre China e Estados Unidos. A expectativa é que se 

chegue a um equilíbrio, com um tom mais brando do que o temido há poucas 

semanas, reduzindo incertezas e o risco de rupturas significativas. 

Caso o PIB global desacelere, haverá impacto médio no volume de viagens de 

negócios. No entanto, isso também pode abrir oportunidades para novos acordos 

bilaterais ou multilaterais, promovendo alternância nas rotas comerciais e 

conexões aéreas. 

Como o Brasil é um país relativamente fechado, com forte dependência da 

dinâmica interna. Além disso, a alíquota colocada para o país foi a base, sofrendo 

menos em relação ao tarifaço. Ainda assim, existem oportunidades globais a 

serem aproveitadas, especialmente no setor do agronegócio. Para 2025, no 

 



 
 

entanto, não há indícios de grandes mudanças na trajetória positiva que o setor de 

viagens corporativas tem seguido no país. 

 

 

 

 

 



 
 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 

 


